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Hollandichthys multifasciatus (EIGENMENN & NORRIS, 1900) distribui-se nas bacias do Rio Ribeira de 

Iguape, Alto Tietê e rios costeiros de São Paulo à Santa Catarina. Entender  os aspectos de como uma 

população está estruturada, contribui para a compreensão das relações espécies/ambiente. O objetivo 

do estudo foi analisar a estrutura populacional de H. Multifasciatus em riachos da Bacia do rio 

Itanháem. Os peixes foram coletados com aparelho de pesca elétrica, de maio/2014 a maio/2015, em 

laboratório foram mensurados, pesados e dissecados. A proporção sexual calculada pelo X2 e o 

comprimento médio de machos/fêmeas comparado por teste t. O fator de condição alométrico 

calculado por indivíduo e a hipótese de que ele varia em função do sexo e/ou do grau de repleção 

estomacal verificada por Análise de Variância (ANOVA) two-way. Foram amostrados 78 indivíduos, 

sendo 23 machos e 12 fêmeas maduros e 20 imaturos. O maior comprimento foi de 9,3 cm de um 

macho maduro e o menor 4 cm de um imaturo. Não houve diferenças significativas na proporção sexual 

(p = 0,5) e no comprimento médio de machos e fêmeas (t = -1,48, n = 57, p = 0,14). Os parâmetros 

estimados pela relação peso-comprimento foram a = 1,64 e b = 2,84.A interação na ANOVA não foi 

significativa (p = 0,29) e o fator de condição não variou em função do sexo (p = 0,76) e do grau de 

repleção (p = 0,34). Os resultados reforçam que a ictiofauna de riachos é composta por peixes de 

pequeno porte e que outros fatores, como as variáveis ambientais e estruturais, poderiam influenciar a 

condição corpórea desta população. Há poucos estudos sobre a espécie nos riachos costeiros e as 

informações do presente estudo poderão contribuir para análises futuras relacionadas à ecologia trófica 

e história de vida da população na bacia do rio Itanhaém. 
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